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Resenha
INOVAR COM OS ATORES DO MUNDO RURAL: 
A PESQUISA-AÇÃO  EM PARCERIA
 
 O livro tem por objetivo contribuir para  sensibilizar e preparar os participantes  para colocar em prática  o 
desenvolvimento de uma modalidade de pesquisa-ação, a RAP (recherche-action en partenariat), defi nida 
como uma pesquisa que visa simultaneamente  a produção de novos conhecimentos, a resolução de um 
problema identifi cado pelos participantes o reforço de suas capacidades para maior autonomia. 
Com base em uma refl exão sistematizada, os autores  buscam  as chaves da refl exão para o aper-
feiçoamento da pertinência e efi cácia das praticas da citada p esquisa no domínio da agricultura em geral, 
da agroalimentar assim como do  desenvolvimento rural e do maio ambiente, sobretudo nos países do Sul.
O trabalho se compõe de cinco partes desenvolvidas em vários tópicos. A primeira expõe a historia 
das diferentes abordagens da pesquisa ação, a segunda focaliza a questão da constituição da parceria   dan-
do ênfase nas estratégias para estabelecer a confi ança e o dialogo entre os participantes  e trazendo como 
exemplo uma experiência  realizada no Brasil. 
 Na busca de seus objetivos, os autores iniciam a argumentação por uma refl exão sobre os funda-
mentos da pesquisa–ação, abordando uma série de temas pertinentes como: as origens desse tipo de pes-
quisa, ressaltando a obra pioneira de Lewis,  as criticas e a evolução da pesquisa-ação  lembrando as contri-
buições de Paulo Freire, a pesquisa ação no domínio do desenvolvimento e  a pesquisa-ação na agricultura. 
Tais temas são desenvolvidos enfatizando  a importância da analise sistêmica na execução da RAP tendo 
em vista sua capacidade de dar conta das interações entre os diversos elementos para explicar o funcio-
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namento e as relações de causalidade implicadas no 
processo, mostrando como a RAP se inscreve numa 
abordagem  sistêmica multi-referencial.  Para isso, 
refere-se à  abordagem AKIS (Agricultural  knowled-
ge and information systems), que consiste em analisar 
a informação e o conhecimento como  um sistema que 
se pode modelizar, oferecendo  recursos para a repre-
sentação gráfi ca e os métodos qualitativos, de grande 
utilidade para explicitar e confrontar as percepções e 
visões dos participantes.
 Em seguida é apresentada  uma série de 
questões, cujas respostas  justifi cam a  utilização da 
“Pesquisa-ação em parceria” (RAP).
 Por que  conduzir uma pesquisa ação em par-
ceria?
 Por que  os pesquisadores  conduziriam uma 
RAP com os agricultores
 Por que  os atores sociais conduziriam um 
projeto de transformação  da sociedade rural 
em colaboração com os pesquisadores?
 Por que  as empresas e as coletividades terri-
toriais investiriam na pesquisa-ação em par-
ceria?
Com base nas respostas, os autores concluem 
que a RAP se justifi ca fundamentando-se em dois 
grandes registros: o primeiro relativo ao domínio do 
sócio politica e se referindo  ao papel da produção de 
conhecimento  no processo de mudança das relações 
entre pesquisadores; técnicos e publico em geral; o 
segundo referindo-se ao domínio epistemológico, 
tendo em vista a concepção do conhecimento e da 
ciência, mostrando como a dimensão e a utilidade so-
cial do conhecimento são tão importantes no processo 
quanto sua produção.
 No contexto das considerações dos autores, é 
importante ressaltar  os princípios  colocados como 
fundamentais no processo de desenvolvimento da 
pesquisa:
 inscrever a pesquisa na ação;
 produzir conhecimentos contextualizados 
considerando o meio ambiente e os proble-
mas regionais, lembrando que para isso os 
participantes não pesquisadores, sobretudo os 
agricultores, devem ter a seu lado um quadro 
de técnicos conhecedores dos processos am-
bientais e  socioeconômicos em curso no seu 
espaço de ação;
 “construir a pesquisa em conjunto, reconhe-
cendo a importância da diferença de saberes, 
tendo em vista que todos os participantes não 
são somente  atores, mas  coautores” do pro-
cesso da pesquisa, seus resultados e avaliação;
 estabelecer um processo interativo  capaz de 
levar à formação de um quadro de valores 
compartilhados, tendo em vista a possibili-
dade do surgimento de confl itos oriundos da 
tensão entre empirismo e conceptualização e 
sobre o papel dos diferentes participantes não 
pesquisadores.
Tendo em vista seus objetivos e a maneira 
como os autores se empenharam para atingi-los, co-
locando toda a sua experiência à disposição dos leito-
res, consideramos que a obra se constitui em excelen-
te material didático para quem se dispõe a trabalhar 
com o método da pesquisa-ação.
